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O melão é uma das espécies
olerícolas de maior expressão eco-

nômica e social para a região Nordeste
do Brasil, com grande potencial produ-
tivo, geradora de divisas e, por possuir
boa aceitação comercial, rapidamente
conquistou o mercado, tanto nacional
como internacional (Pedrosa, 1995).

As condições climáticas da região
Nordeste são propícias para o cultivo do
melão. No entanto, são também favorá-
veis ao desenvolvimento de pragas. A
mosca-branca, Bemisia tabaci (Genn.)
biótipo B (= Bemisia argentifolii
Bellows & Perring), inseto polífago e
de rápida reprodução, surge como uma
das mais severas. Seu controle normal-
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mente é feito com produtos químicos
convencionais que, embora eficientes,
devido ao seu uso freqüente e de forma
inadequada, têm causado desequilíbrio
biológico e o surgimento de insetos re-
sistentes (Prabhaker et al., 1985;
Bleicher & Melo, 1999).

Tendo em vista o potencial de dano
e os prejuízos que a mosca-branca pode
causar às lavouras de melão, outras al-
ternativas de controle, como os inseti-
cidas naturais têm sido pesquisadas.
Uma das alternativas que surge atual-
mente é o uso de derivados do nim india-
no (Azadirachta indica A. Juss.). Esta
meliácea é amplamente estudada como
repelente, inibidora de alimentação e

reguladora de crescimento para várias
espécies de pragas, e também por pos-
suir relativa seletividade para inimigos
naturais (Schmutterer, 1990, 1997;
Sabillon & Bustamante, 1995). Vários
compostos secundários já foram isola-
dos da planta, sendo a azadiractina con-
siderada a mais importante, por ter efi-
cácia comprovada no controle de diver-
sas pragas agrícolas (Mordue &
Blackwell, 1993).

O nim tem sido relatado por pesqui-
sadores como uma ferramenta promis-
sora para o manejo integrado de pragas
por atuar de várias formas sobre os in-
setos. O presente trabalho teve por ob-
jetivo avaliar extratos de folhas e de

RESUMO

A mosca-branca é uma das principais pragas do meloeiro na re-
gião Nordeste do Brasil. Estudou-se neste trabalho o efeito de extra-
tos aquosos de folhas e de sementes de nim (Azadirachta indica A.
Juss.) e uma formulação à base de azadiractina comparados com o
inseticida buprofezin, aplicados por pulverização, sobre ninfas da
mosca-branca, Bemisia tabaci biotipo B, em melão cv. Torreon, sob
condições de casa de vegetação. Três experimentos independentes
foram realizados no delineamento inteiramente casualizado, com sete
tratamentos e número variável de cinco a sete repetições. Cada planta
constituiu uma unidade experimental. No primeiro experimento, os
tratamentos foram: testemunha absoluta (água), Neemazal® (1,2%
de azadiractina) nas doses 12; 24; 48; 96 e 192 ppm de azadiractina.
No segundo: testemunha absoluta (água), extrato de semente a 1; 2;
4; 8 e 16 g/100ml. No terceiro, o extrato de folhas foi aplicado nas
mesmas proporções que o de sementes. Para cada experimento apli-
cou-se como testemunha positiva, o produto comercial Applaud®

(buprofezin) na dose de 1,5g. p.c./L, que corresponde a 0,375 g de
ingrediente ativo(i.a)/L de calda. A azadiractina foi eficiente em to-
das as doses causando redução de até 98% na média de ninfas vivas.
Quando aplicado acima de 24 ppm, este composto apresentou de-
sempenho semelhante ao inseticida padrão buprofezin. Os extratos
de sementes a 1; 2; 4; 8 e 16g/100 ml reduziram significativamente
a média de ninfas vivas, não diferindo da ação do inseticida padrão.
Os extratos de folha não foram eficientes no controle de ninfas.

Palavras-chave: Bemisia tabaci biótipo B, Azadirachta indica,
Cucumis melo, controle alternativo, inseticida.

ABSTRACT

Effects of neem derivatives sprayed on melon crop to control
silverleaf whitefly

Whitefly is one of the main pests of melon in the Northeast area
of Brazil. In this research, the effect of leaf and seed aqueous extracts
of the neem plant (Azadirachta indica A. Juss.) and a formulation
containing azadirachtin compared to buprofezin were studied as a
spray application against nymphs of the silverleaf, Bemisia tabaci
biotype B, whitefly in greenhouse conditions on melon cv. Torreon.
Three independent essays were performed using a completely
randomized design, with seven treatments each and replication
varying from five to seven. Each plant was considered as an
experimental unit. On the first essay the treatments were: absolute
control (water), Neemazal® (1.2% Azadirachtin) at doses of 12; 24;
48; 96 and 192 ppm of azadirachtin. On the second: absolute control
(water) and seed extract using 1; 2; 4; 8 and 16 g/100 ml. On the
third, leaf extract was applied at the same rate as for seeds. For each
essay a positive control was added by using the commercial product
Applaud® (Buprofezin) at 1.5 g.c.p./L, which corresponds to 0.375g
of the active ingredient (i.a.)/L of water. Azadirachtin at all dosages
was effective and caused up to 98% reduction on alive nymphs
number. When applied over 24 ppm, this compound showed the same
efficiency as the standard buprofezin. The seed extracts, when used
at 1; 2; 4; 8 and 16g/100 ml, significantly reduced the alive nymphs
number showing the same performance as the standard insecticide.
The leaf extracts did not show a significant effect on nymphs.

Keywords: Bemisia tabaci biotipo B, Azadirachta indica, Cucumis
melo, alternative control, insecticide
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sementes de nim e uma formulação à base
de azadiractina, aplicados por pulverização,
visando ao controle de ninfas da mosca-
branca B. tabaci biotipo B, em meloeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

A criação dos insetos para utiliza-
ção nos experimentos foi conduzida em
casa de vegetação. A partir de infestação
natural, as colônias foram estabelecidas
em plantas de melão cultivadas em va-
sos contendo uma mistura de 10% de
substrato de casca de arroz + bagana (re-
síduo da folha de carnaúba após a reti-
rada da cera), 10% de vermiculita, 30%
de húmus de minhoca e 50% de areia.

As sementes foram coletadas de
plantas com cerca de seis anos de ida-
de, na Embrapa Semi-Árido, em
Petrolina–PE, em setembro de 2002, e
as folhas de plantas com quatro anos na
Estação Experimental da Embrapa
Agroindústria Tropical, em Paraipaba-
CE, em fevereiro de 2003. O produto
formulado Neemazal®, contendo 1,2%
de azadiractina, foi obtido na empresa
Agripec Química e Farmacêutica, loca-
lizada no município de Maracanaú-CE.

A secagem das sementes foi realiza-
da à temperatura ambiente. As folhas
foram secas em estrados de madeira à
temperatura ambiente e à sombra. Estes
materiais foram posteriormente acondi-
cionados a 40C. As sementes foram
moídas em liquidificador até a obten-
ção do pó, enquanto para as folhas utili-
zou-se um moinho elétrico de facas. Os
extratos foram preparados adicionando-
se quantidades, em gramas, de cada
material (1; 2; 4; 8 e 16 g do pó) em 100
ml de água destilada no interior de reci-
pientes de vidro. A mistura permaneceu
em repouso por 24 horas para extração
das substâncias bioativas responsáveis
pela ação inseticida. Em seguida, foi fil-
trado com tecido de algodão fino.

Os experimentos foram conduzidos
sob condições de casa de vegetação, à
temperatura máxima de 34,7±2,50C,
mínima de 25,5±1,40C e umidade rela-
tiva de 70±10%. Estas variáveis foram
obtidas em termômetros de temperatu-
ra máxima e mínima e de bulbo seco e
úmido. O melão híbrido Torreon foi
plantado em copos plásticos de 300 ml
de capacidade, com o mesmo substrato
utilizado na manutenção da colônia de
insetos.

Três experimentos independentes
foram realizados no delineamento intei-
ramente casualizado, com sete tratamen-
tos e número variável de cinco a sete
repetições. Cada planta constituiu uma
unidade experimental. No primeiro ex-
perimento, os tratamentos foram: teste-
munha absoluta (água),
Neemazal®(1,2% de azadiractina) nas
doses 12; 24; 48; 96 e 192 ppm de
azadiractina. No segundo: testemunha
absoluta (água), extrato de semente a 1;
2; 4; 8 e 16 g/100ml. No terceiro, o ex-
trato de folhas foi aplicado nas mesmas
proporções que o de sementes. Para cada
experimento aplicou-se como testemu-
nha positiva, o produto comercial
Applaud® (buprofezin) na dose de 1,5
g. p.c./L, que corresponde a 0,375 g de
ingrediente ativo(i.a)/L de calda.

As plantas foram infestadas em gaio-
las de confinamento de dimensões 1,0 x
1,0 x 0,5 m, após 14 dias do plantio, na
proporção de 40 adultos de mosca-branca
não sexados e de idade desconhecida por
planta. Após 48 horas, fez-se a retirada dos
adultos e, em seguida, as plantas foram le-
vadas para telado à prova de insetos. De-
corridos sete dias, quando os insetos já se
encontravam no primeiro estádio ninfal, os
tratamentos foram aplicados com auxílio
de um micropulverizador de êmbolo
individualizado para cada tratamento. A
pulverização foi direcionada para ambas as
superfícies foliares até o ponto próximo ao
escorrimento. A avaliação foi realizada sete
dias após a aplicação dos tratamentos, con-
tando-se as ninfas vivas em quatro discos
de folha com 2,8 cm2 de área por planta,

retirados da quarta folha a partir do ápice.
As ninfas vivas eram facilmente
visualizadas por estarem em estádio dife-
renciado de desenvolvimento, terem olhos
bem visíveis e ocorrer extravasamento do
conteúdo interno do corpo após serem per-
furadas com alfinete. Em contraste, as
ninfas mortas mantiveram tamanho carac-
terístico de primeiro ínstar, corpo resseca-
do facilmente destacável da folha e olhos
não visíveis. Calculou-se a média de ninfas
vivas dos quatro discos foliares para repre-
sentar o valor de uma repetição. Estes va-
lores foram submetidos à análise de
variância e quando constatado efeito signi-
ficativo dos tratamentos, as médias foram
comparadas pelo teste de Tukey ao nível
de 5% de probabilidade. A eficiência dos
tratamentos sobre as ninfas foi calculada
segundo a fórmula de Abbott (1925).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A azadiractina causou redução na
média de ninfas vivas já na menor dose,
com nível acima de 80% de eficiência
(Tabela 1). As quatro maiores doses de
azadiractina igualmente afetaram a po-
pulação de ninfas, com desempenho se-
melhante ao produto buprofezin, que é
utilizado convencionalmente para o con-
trole do inseto no campo. Estes resulta-
dos foram semelhantes aos encontrados
por Gonçalves et al. (2002), que testa-
ram, nas mesmas condições, a formula-
ção Neemazal a 25 ppm de azadiractina
sobre ninfas da mosca-branca, em plan-
tas de melão híbrido Hymark. A aplica-
ção de azadiractina a 50 ppm sobre

 Efeito de derivados de nim aplicados por pulverização sobre a mosca-branca em meloeiro

Tabela 1. Eficiência de azadiractina e buprofezin, aplicados por pulverização, sobre ninfas
da mosca-branca, Bemisia tabaci biotipo B, em plantas de melão (Efficiency of azadiractina
and buprofezin, pulverized on nymphs of the whitefly Bemisia tabaci biotyp B, on melon
plants). Fortaleza, UFC, 2002.

1Tukey, 5%. Para análise estatística, os dados foram transformados em 5,0+X (Tukey´s

test, p < 0,05. For analysis, raw data were transformed to 5,0+X ).
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ninfas de primeiro ínstar de mosca-bran-
ca em meloeiro sob condições de casa
de vegetação, resultou em uma eficiên-
cia acima de 96% (Lovato & Vendramim,
2004), confirmando os resultados desta
pesquisa. Por outro lado, Silva et al.
(2003), nas mesmas condições, obtive-
ram resultados inferiores quando utiliza-
ram azadiractina a 40; 80; 160 e 320 ppm
aplicada em pré-infestação no meloeiro,
atingindo no máximo 84% de eficiência
na maior dose; no campo, ou seja, em
pós-infestação, esses autores obtiveram
eficiência acima de 80% nas duas primei-
ras doses. O fato de a pulverização, no
presente trabalho, ter sido realizada di-
retamente sobre as ninfas de primeiro
ínstar, sugere que, além da ingestão, a
ação de contato tenha potencializado o
efeito da azadiractina. A ação de contato
deste composto sobre insetos tem sido
demonstrada em outros estudos (Patel &
Srivastava, 1989; Stark & Rangus, 1994).

No segundo experimento, todos os
tratamentos contendo extratos de se-
mentes reduziram significativamente a
média de ninfas quando comparados à
testemunha (Tabela 2). Registrou-se efi-
ciência máxima de 97,0% quando foi
usada a dose 16 g/100 ml em relação à
testemunha. O desempenho dos extra-
tos não diferiu do produto químico re-
gistrado para o controle da mosca-bran-
ca (buprofezin). Estes resultados con-
cordam com os registrados por Gonçal-
ves et al. (2002) ao testarem o extrato
de nim a 2,5 g/100 ml sobre a mesma
praga e hospedeiro. Da mesma forma,
na concentração de 3 g/100 ml, Souza
& Vendramim (2000) obtiveram 89% de

controle de B. tabaci biotipo B em toma-
teiro. Em estudos de laboratório, Coudriet
et al. (1985), embora em menores doses,
encontraram resultados equivalentes aos
conseguidos nesta pesquisa, alcançando
100% de controle de ninfas de primeiro
ínstar de B. tabaci. No campo, entretanto,
a eficiência registrada por Dreyer (1990)
foi inferior à desta pesquisa, quando o ex-
trato de sementes de nim a 50 g/L, aplica-
do sobre plantas de berinjela para contro-
lar a mosca-branca B. tabaci, resultou em
40% de controle de ninfas. Como as plan-
tas de nim são cultivadas a partir de se-
mentes, é possível que sejam originadas
plantas com diferentes quantidades de
azadiractina. De acordo com Martinez
(2002), ocorreu variação de 2,90 a 6,10
mg de azadiractina por grama de semen-
te, em amostras coletadas em países das
Américas, África e Ásia, sendo encontra-
da neste último continente a maior con-
centração, tendo em vista ser o local de
origem da planta. Além do local de ori-
gem, a parte coletada e idade da planta,
forma de acondicionamento do material,
método de extração e condições climáti-
cas são fatores que influenciam na quan-
tidade de compostos presentes na semen-
te (Schmutterer, 1990; Martinez et al.,
1998). Os resultados podem variar tam-
bém em função da espécie de praga-alvo
e tipo de hospedeiros (Lowery et al., 1993;
Lowery & Isman, 1994; Martinez, 2002).

Estudos sobre o controle de mosca-
branca utilizando óleo de sementes de
nim têm mostrado eficiência equivalente
à encontrada nesta pesquisa (Natarajan
& Sundaramurthy, 1990; Neves &
Pacheco, 2000).

Um complexo de compostos secun-
dários já foi extraído de sementes de nim
(Saxena, 1989). Assim, não se sabe ao
certo a contribuição de tais compostos
ao afetar a sobrevivência dos insetos.
Sabe-se, no entanto, que a semente é o
maior reservatório, principalmente de
azadiractina, que é o mais conhecido
tetranortriterpenóide isolado nesta par-
te da planta e considerado o mais im-
portante (Butterworth & Morgan, 1971;
Jacobson, 1989; Rojatkar et al., 1989).

No terceiro experimento, os extratos
de folha não foram eficientes para o con-
trole de ninfas da mosca-branca quando
comparados à testemunha (Tabela 3). A
eficiência dos extratos não diferiu entre
si. Na dose de 16 g/100 ml, verificou-se
que a média de ninfas vivas não diferiu
da registrada no inseticida buprofezin
embora tenha atingido apenas 56,3% de
eficiência. O desempenho do extrato de
folha a 2 g/100 ml coincide com os estu-
dos de Gonçalves et al. (2002), que tam-
bém não obtiveram desempenho
satisfatório a 2,5 g/100 ml sobre ninfas
da mosca-branca em plantas de melão.

A concentração de compostos se-
cundários com possível ação insetici-
da nas folhas do nim é baixa quando
comparada à da semente (Soon &
Bottrell, 1994). Segundo Balandrin et
al. (1988), de um total de 25 compos-
tos secundários identificados na plan-
ta, 75% estavam localizados nas se-
mentes, enquanto os demais estavam
presentes nas demais partes da planta.
Isto justifica a baixa eficiência dos ex-
tratos aquosos de folhas nas concentra-
ções aqui estudadas. De acordo com
Hernandez (1995), na concentração de
5% (5 g/100 ml), nenhuma estrutura
vegetal de 14 meliáceas avaliadas pro-
vocou atividade inseticida superior à
das sementes do nim. Outras meliáceas
foram estudadas por Souza &
Vendramim (2001) para o controle de
ninfas de B. tabaci biotipo B em toma-
teiro. Estes autores obtiveram baixa
mortalidade, de 32 e 35%, com os ex-
tratos de folhas de Trichilia pallida e
Melia azedarach na proporção de 3 g/
100 ml, respectivamente; além de re-
latarem a variação na quantidade de
compostos secundários em função da
estrutura vegetal.

Os extratos de sementes exerceram
forte atividade tópica sobre B. tabaci
biotipo B em tomateiro (Souza, 2004). Por
outro lado, azadiractina é por excelência

E Bleicher et al.

1Tukey, 5%. Para análise estatística, os dados foram transformados em 5,0+X  (Tukey´s

test, p < 0,05. For analysis, raw data were transformed to 5,0+X ).

Tabela 2. Eficiência de extratos aquosos de sementes de nim, Azadirachta indica, e
buprofezin, aplicados por pulverização, sobre ninfas da mosca-branca, Bemisia tabaci biotipo
B, em plantas de melão (Efficiency of aqueous extracts of neem seeds (dirachta indica) and
buprofezin, pulverized on whitefly nymphs). Fortaleza, UFC, 2002.
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um regulador de crescimento e atua prin-
cipalmente por ingestão (Mordue &
Blackwell, 1993). A mortalidade máxima
de B. tabaci, segundo Coudriet et al.
(1985), ocorre entre 2 e 5 dias após o tra-
tamento ou durante a ecdise. Estas afir-
mações sugerem que azadiractina e os
extratos de sementes de nim atuaram tan-
to por contato como por ingestão, o que
determinou sua eficiência mesmo nas
menores dosagens estudadas.

A azadiractina e os extratos de semen-
tes de nim, ao contrário do extrato de
folhas, podem ser usados para o controle
da mosca-branca em casa de vegetação,
no entanto, devem ser estudados a cam-
po para comprovar seu potencial no ma-
nejo integrado desta praga em meloeiro.
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Tabela 3. Eficiência de extratos aquosos de folhas de nim, Azadirachta indica, e buprofezin,
aplicados por pulverização, sobre ninfas da mosca-branca, Bemisia tabaci biotipo B, em
plantas de melão (Efficiency of aqueous extracts of neem leaves (Azadirachta indica)
pulverized on whitefly nymphs). Fortaleza, UFC, 2002.

1Tukey, 5%. Para análise estatística, os dados foram transformados em 5,0+X  : (Tukey´s

test, p < 0,05. For analysis, raw data were transformed to 5,0+X ).


